
 

 



 

 

 

 

 

 

 

             

                               

 

 

 

                                                        

 

 

   



O Projeto Quixote contou em 2015 com 98 profissionais entre psicólogos, pedagogos, arte 
educadores, assistentes sociais, psiquiatra, fonoaudiólogo e oficineiros, com experiência no 
trabalho com populações em situação de risco social, abuso de álcool, drogas e questões de 

violência. Contamos também com equipe especializada nas áreas administrativa, 
comunicação, gestão e mobilização de recursos, além de profissionais de apoio. 

 

 

Fundador e Coordenador 
Geral do Projeto Quixote 

                               Psiquiatra pela UNIFESP 
(1988), coordenou o Projeto de Centro de 
Referência Nacional para prevenção do uso 
indevido de drogas e infecção por HIV no 
PROAD. Foi consultor de várias ONG’s e 
prefeituras em vários estados do Brasil, além 
de Fellow da Ashoka, finalista do Prêmio Folha 
Empreendedor Social e membro da Rede Folha 
de Empreendedores Socioambientais.  

 

 
  

 

Fundadora, Coordenadora Geral e da 
Área de Formação e Pesquisa 

                 Psicóloga formada pela 
Universidade de São Paulo (USP), atua na 
coordenação de pesquisas e sistematização 
das práticas do Projeto Quixote, além da 
organização de publicações e coordenação de 
cursos e projetos de formação. É autora do 
livro “Por trás dos muros: horizontes sociais do 
graffiti” e colaboradora no livro "Panorama 
Atual de Drogas e Dependências”. 

 

 
  

 





 

  

                                                                                                                                   

O Projeto Quixote é uma OSCIP sem fins lucrativos que atua com a missão de transformar a 

história de crianças, jovens e famílias em complexas situações de risco, através do 

atendimento clínico, pedagógico e social integrados, gerando e disseminando conhecimento. 



  



 



 



 





 

 

 

 

 

 

 





O Programa de atenção à família tem o objetivo de acolher familiares das crianças e 

adolescentes que chegam ao Quixote, oferecendo um espaço físico e psicossocial que 

privilegie o fortalecimento das relações entre pais e filhos, possibilite o diálogo, o 

resgate de potenciais e a melhora da autoestima.   

 

Em 2015, disponibilizamos as seguintes modalidades de atendimento:  

Atendimentos individuais: A primeira intervenção oferecida aos familiares/ 

responsáveis, em que ouvimos como cada um descreve sua realidade e como vê o 

problema que enfrenta – nesse espaço são construídas possibilidades para expressão da 

subjetividade, fortalecimento de vínculos de afeto e de confiança entre a família, a 

criança/ adolescente e a instituição. 

Atendimentos em grupo: Grupos Multifamiliares - tem como objetivo acolher, orientar 

e dar suporte aos pais/ responsáveis. A dinâmica do grupo inclui intervenções reflexivas, 

cujos temas são trazidos pelos familiares, tais como: o comportamento dos filhos, o uso 

de drogas, dificuldades de comunicação entre os membros da família, violência 

doméstica, ausência paterna, desesperança, amor entre pais e filhos, sonhos, resgate de 

laços afetivos, entre outros. 

 

A oficina das mães integra o trabalho subjetivo e a inserção social. As oficinas utilizam 

técnicas artesanais e de costura, promovendo ações que possibilitam o desenvolvimento 

de habilidades e competências, buscando o impacto positivo na qualidade de vida destas 

mulheres, em sua rede familiar e na comunidade as quais pertencem. 

As famílias chegam ao Projeto Quixote espontaneamente ou encaminhadas por escolas, 

conselhos tutelares, Casa Eliane de Gramont, Cras e Creas, Vara da Infância e Juventude, 

Fóruns, UBS, e demais serviços sociais e de saúde da rede de atendimento. 

 

Realizamos visitas domiciliares a comunidades como a Mário Cardim e Heliópolis, e 

serviços que fazem parte da rede de atendimento, de forma a auxiliar na construção 

dos projetos de vida individuais e coletivos dos atendidos, além de mapear recursos 

existentes próximos ao território de moradia destas famílias.   

 

 





O Programa Clínico oferece atendimento psicológico, médico e psiquiátrico, e conta com uma 

equipe conceituada que garante nossa referência na área de drogas, violência sexual e saúde 

mental. 

Em consonância com a política pública da Secretaria da Saúde, o Programa CAPS II AD/IJ do 

Projeto Quixote tem como proposta oferecer atendimento, acompanhamento clínico e 

promover a reinserção social dos seus usuários através do acesso e garantia aos direitos civis, e 

fortalecimento dos laços familiares e comunitários, buscando a garantia do cumprimento dos 

princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).  

Recebemos crianças, adolescentes e seus familiares, que trazem os desafios cotidianos de suas 

vidas, como a violência, a situação de rua, o abandono, a falta de referências e o abuso de 

drogas. São encaminhamentos de diversos centros de referência da infância e adolescência, tais 

como Conselhos Tutelares, Vara da Infância e Juventude, Medida Sócio Educativa, além de 

escolas e equipamentos que compõem a RAPS.  

 

O olhar sobre a demanda atendida é tridimensional: clínico, pedagógico e social. 

Em 2015, a equipe clínica contou com psicólogos, assistentes sociais, médico clínico geral, 

psiquiatras, terapeuta ocupacional, fonoaudióloga, psicopedagoga, farmacêutico, auxiliar de 

farmácia, enfermeiro, auxiliar de enfermagem, oficineiros, educador físico e administrativo. 

Nossa proposta passa por atendimento individual, terapias em grupo, oficinas de dança, teatro, 

artes, esporte, visitas domiciliares e institucionais, busca ativa e atendimento aos familiares.  

 

A unidade ainda utiliza recursos presentes na comunidade para auxiliar no acompanhamento 

dos usuários. Além de compor com a rede da Supervisão Técnica de Saúde Vila 

Mariana/Jabaquara, o trabalho em conjunto com a rede teceu parcerias com escolas, Conselhos 

Tutelares, rede sócio-assistencial, abrigos, UBS, CAPS, organizações que executam medidas 

socioeducativas em meio aberto (liberdade assistida e prestação de serviços à comunidade) e 

demais recursos regionais. 

Neste serviço, a equipe participou ativamente de ações de articulação e rede com os seguintes 

parceiros: Fórum de Saúde Mental / Sudeste; Fórum de Saúde Mental Infância e Adolescência; 

Reuniões do Grupo Executivo Municipal – SMS; Reuniões Eliane Grammont; Matriciamento UBS 

Americanópolis e CAPSI Casinha; Reuniões Rede CRIAD; Café com CAPS; Reunião OLIPET no 

CEPUSP; Audiência em Fóruns da Vara de Infância e Juventude; Reuniões CREAS – SÉ – serviços 

que atendem crianças e adolescentes em situação de rua; Eventos mensais na Matilha Cultural; 

Participamos do II Balaio das Artes Mostra de Artes de Atenção psicossocial cujo objetivo é 

reunir as produções artísticas de atenção psicossocial em um dia de trocas entre usuários, 

trabalhadores, familiares e territórios interessados na expressão ética estética como produção 

de novos modos de existência. O evento foi realizado Centro Cultural São Paulo. 

 

Em 2015 foram realizados 6702 atendimentos para 585 crianças e adolescentes. 





 
Além dos atendimentos psicossociais individuais e grupos com crianças, adolescentes e 

familiares (ou cuidadores), oferecemos oficinas de grafitte, lego e informática. 

Realizamos articulação interinstitucional e comunicação permanente com os órgãos do 

Sistema de Garantia de Direitos e com as políticas sociais locais. 

Nossa equipe participa de ações coletivas de fortalecimento e enfrentamento ao abuso 

e exploração sexual de crianças e 

adolescentes, como a Comissão 

Municipal de Enfrentamento a 

Violência Sexual Contra Criança e 

Adolescente – CMESCA, e 

contribuiu com a Revisão do Plano 

Municipal de Enfrentamento à 

Violência, Abuso e Exploração 

Sexual contra Crianças e Adolescentes da cidade de São Paulo nos eixos Atendimento e 

Mobilização. Participamos da preparação e execução do Grito de Carnaval contra a 

Violência Sexual e da comemoração do 18 de Maio, no qual realizamos oficinas de 

Capoeira, Break e Grafitti. Em 2015 fizemos também as palestras “O brincar no trauma”,  

“O  Cuidado com o Cuidador” e “A Rede de Proteção Oferecida pelos Serviços que 

Atendem Crianças e Adolescentes Vitimas de Violência na Cidade de São Paulo”. 

Anualmente, participamos de fóruns, seminários e encontros com toda rede local de 

enfrentamento à exploração e à violência infantil e contra a mulher, fortalecendo e 

ampliando as discussões acerca da garantia de direitos e formulação de políticas 

públicas mais amplas e coerentes com as necessidades de atendimento e demandas do 

público atendido. 

Também realizamos ações e orientações para as famílias, crianças e adolescentes 

discutindo mecanismos e formas de se proteger, confiança ou desconfiança e empatia. 

Foram 130 usuários atendidos, uma média de 84 casos por mês, além de famílias, 

vítimas das diversas expressões de violência, entre as quais continua se destacando, 

como nos anos anteriores, a violência sexual, com 92 casos, seguido da violência física 

com 17 casos, negligência – 6, e psicológica com 15. 

Foram realizados 3438 atendimentos, incluindo visitas domiciliares e audiências. 

Por faixa etária tivemos 42 crianças com idade entre 0 à 6 anos, 48 entre 7 à 11 anos, 21 

adolescentes de 12 à 14 anos e 19 entre 15 à 18 anos. 

Observa-se que na medida em que a criança vai crescendo, e depois adolescendo, o 

número de ocorrências diminui, demonstrando um maior conhecimento sobre o próprio 

corpo, seus direitos e, portanto maior possibilidade de se proteger. 

Grafitti realizado por orientador sócio-educativo com crianças e adolescentes 
(Parque do Carmo) 

 



  



 

 

  
O programa de Educação para o Trabalho é voltado para o atendimento de 

adolescentes que participam das ações do Projeto Quixote, e que demonstram interesse 

em serem inseridos no universo das oportunidades profissionais ou 

empreendedorismo. 

Em 2015 atendemos 69 jovens, dos quais 

47% concluíram o programa e 31,9% 

saíram para ingressar no mercado de 

trabalho. 

Os grupos que desenvolveram ideias de 

negócios inovadores realizaram a 

apresentação de seus projetos para 

concorrerem ao investimento Semente, um financiamento em dinheiro oferecido para 

projetos selecionados por uma banca, que visa estimular os jovens a empreenderem e 

colocarem na prática suas propostas.  

Também foi oferecida aos jovens, através da parceria com o Instituto Societe Générále - 

ISG, O ZOOM Semente, que é a mentoria (coaching) para projetos participantes em 

bancas anteriores, com o intuito de potencializar os projetos de negócios e estimular a 

busca por canais de acesso e contatos na área escolhida. 

Esta parceria promoveu também a realização do projeto Semente Colaborativa, que 

tem o objetivo de resgatar os princípios de convivência 

em grupo e apropriação dos espaços em comum. Foram 

realizados dois momentos, um com a aquisição de um 

televisor para a recepção de nossa sede que, em 

parceria com a Usina de Imagem, vai produzir e veicular 

conteúdo informativo acerca das atividades e 

realizações de nossas práticas cotidianas. O segundo momento foi a adaptação de uma 

das salas do QXT para receber jogos recreativos como tênis de mesa, pebolim, futebol 

de botão, e outros, com o intuito de promover a socialização dos diferentes públicos 

que frequentam o QXT.  

Para 2016, o programa pretende continuar com as vertentes oferecidas no ano anterior, 

possibilitando aos jovens a vivência e acesso aos conteúdos e informações pertinentes 

para o ingresso no mundo do trabalho de maneira lúdica, ou seja, mais leve, assim 

despertando o interesse em empreender ou se identificar com alguma profissão 

vislumbrando sua futura carreira profissional. 



 



  

O Programa Pedagógico consiste em desenvolver a formação humana, intelectual e 

social de crianças e adolescentes, estimulando-os em todas as suas potencialidades, 

oferecendo oportunidades para que saibam atuar, interagir e construir uma nova 

história. 

O programa é centrado no eixo arte/cultura/educação, com oficinas lúdicas, dança, 

música, grafitte, informática, atividades de preservação do meio ambiente, além das 

festas e vivências externas. 

Também participamos e realizamos diversas ações, eventos, palestras, encontros e 

reuniões com escolas, entidades, instituições e redes de atendimento e garantia de 

direitos, como a Rede Nossas Crianças da Fundação Abrinq. 

Articulamos parcerias para promover o intercambio cultural e a ampliação de repertorio, 

através de passeios, visitas e eventos especiais. Este ano tivemos o projeto Descobrindo 

o Teatro, que levou um grupo de adolescentes para conhecer e experimentar os 

bastidores do Teatro Alfa, além de ganhar uma sessão especial de CHACRINHA, O 

MUSICAL. O núcleo de dança OMSTRAB trouxe até nosso espaço a apresentação do 

espetáculo FLUXO INVISÍVEL, sensibilizando a comunidade para a questão da 

preservação da água e crise hídrica em nossa cidade. 

Em 2015 também criamos m dispositivo de articulação da rede interna chamado de 

RODA GIGANTE, uma “assembléia” geral no formato de uma grande roda, que acontece 

mensalmente com a equipe, crianças, adolescentes e familiares para trazerem suas 

queixas, elogios, dúvidas, reivindicações e questões sobre a organização dos eventos da 

casa. 

Ao longo do ano realizamos diversos eventos internos estimulando a socialização e o 

envolvimento do público da casa para confraternizar e celebrar com festividade 

momentos que consideramos lúdicos, educativos e especiais para promover a 

convivência saudável entre nossos atendidos. Em 2015 tivemos o festival de dança 

Impacto de Estilo, o Dia dos Brincar, Dia do Livro, Mostra Cultural, Sarau Rodamoinho, 

Festa Junina, Dia das Crianças, Festa de Natal, entre outros. 

Em novembro realizamos o 4º Seminário Brincadeiras Quixotesca, voltado para 

educadores e interessados no tema, com o objetivo de reafirmar a importância do 

brincar como resposta aos desafios da criança na atualidade, discutindo ações 

afirmativas que asseguram o brincar como espaço do viver e libertador do ser.  

Em 2016, além das ações contínuas, realizaremos atividades relacionadas aos 20 anos de 

atuação do Projeto Quixote, com uma grande mostra de trabalhos para celebrar e 

homenagear nosso aniversário. 



 



 
A sede do Programa Refugiados Urbanos está estrategicamente localizada na Rua Mauá 
nº36, em frente à lateral da sala São Paulo, território conhecido como Cracolândia. Lá 
são atendidas crianças e adolescentes em situação de rua ou que moram nas ocupações 
do centro de São Paulo. A experiência vivida no acompanhamento destes jovens revela 
situações complexas de ordem psicossocial cujo desmembramento para uma discussão 
ampla com todos os atores que trabalham com este público como o Conselho Tutelar, a 
SDH- Secretaria de Direitos Humanos, a SMADS -Secretaria Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social, a SMS- Secretaria Municipal de Saúde e a Secretaria de 
Segurança Pública. 
No inicio de 2015 a equipe foi reestruturada e algumas apostas metodológicas foram 
colocadas em prática. O cronograma de atividades é flexível, o que possibilita a 
construção de atividades com a participação do público presente. Resgatamos jogos 
como futebol, vôlei, queimada, entre outros. 
A grande adesão do público de jovens em situação de rua, também a do público de 
jovens que estão no circuito de entrar e sai dos abrigos, trouxe como grande demanda 
de trabalho o exercício cotidiano de a equipe tentar trabalhar em parceria com o 
conselho tutelar, o CREAS e os SAICAS referenciados para este público. 
Sobre o público de jovens em situação de rua, ao longo deste ano tivemos a 
oportunidade de poder perceber o quanto este grupo é multifacetado com 
características próprias no jeito de funcionar psicologicamente e na maneira como se 
constitui a conduta. 
O público de jovens que circulam na região da Cracolândia inicialmente freqüentava o 
espaço para descansar, tomar banho, tomar lanche, mas depois com a assiduidade na 
freqüência isto possibilitou maior estreitamento na relação com o educador.  Com isto 
surgiram demandas para tentar sair da condição inicial. Alguns jovens foram 
encaminhados para o CAPS, outros fizeram tentativas de retorno para a casa. A 
qualidade da convivência e a própria apresentação física foi se transformando ao longo 
do acompanhamento. 
O público de jovens que circulam na região da Sé e do Vale do Anhangabaú, já 
apresentava um jeito de funcionar muito diferente. Chegavam sempre em grupo, muitas 
vezes apresentavam conduta desafiadora com a equipe, mas ao longo do ano foram 
também podendo ser percebida discretas mudanças na conduta de alguns jovens.  
Eventos de 2015: 
O Projeto Quixote faz parte do COMUDA (Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas 
e Álcool-dentro da Secretária de Direitos Humanos representando a Sociedade Civil, 
além de participar de diversas outras redes e fóruns, como o PIVALE, Fórum Estadual de 
Redução de Danos, Conferência Municipal da Criança e Adolescente, etc., além de 
parcerias com instituições como o Matilha Cultural. 



  



Além do atendimento, a outra frente de atuação do Projeto Quixote atua para sistematizar e 
disseminar conhecimentos para educadores e técnicos, contribuindo para a consolidação de 
políticas públicas e o aprimoramento das práticas de atendimento a crianças, adolescentes e 
famílias em situação de risco. 

 
Na Área de Formação e Pesquisa, cerca de 196 educadores, gestores e técnicos de três 
municípios de São Paulo, participaram das ações de formação, além do programa de estágio 
para cerca de 39 estagiários de seis Universidades paulistas, 7 residentes (4 de psiquiatria e 3 
multiprofissional) e 15 alunos de medicina, promovendo a interação com a prática e sua 
discussão. 
 

Quadro atividades 2015 
Nº de 

inscritos 
Local Estrutura Duração Financiador Data 

Palestra: Práticas na 

prevenção e combate ao 

uso de drogas junto à 

criança e adolescente 

40 Jundiaí 
01 

encontro 
04 horas 

Caritas Diocesana 

de Jundiaí – 

Projeto 

Enredando 

Março 

Curso: Conceitos e manejos 

pedagógicos para o 

atendimento de famílias de 

crianças e jovens em 

situação de risco 

19 SP 
08 

encontros 
20 horas ------------- 

Abril - 

Junho 

Curso: Conceitos e manejos 

pedagógicos para o 

atendimento de crianças, 

adolescentes em 

vulnerabilidade social 

18 SP 
10 

encontros 
30 horas ------------- 

Setembro - 

Novembro 

Palestra: Abordagem ao 

adolescente em uso de 

drogas 

65 
Mogi 

Mirim 

01 

encontro 
04 horas 

Associação Alma 

Mater 
Outubro 

Supervisão: Matéria Prima 12 SP 
03 

encontros 
06 horas 

Projeto Matéria 

Prima 

Outubro - 

Dezembro 

Seminário: “IV Brincadeiras 

Quixotescas” 
42 SP 

01 

encontro 
8 horas _____ Novembro 

Total 196      





39,68%

39,37%

8,08%

4,43%
8,26%

Saúde SMADS FUMCAD Projetos Privados Recursos Próprios

RECEITAS 2015

FONTE % R$

Saúde 39,68 2.073.695

SMADS 39,37 2.057.267

FUMCAD 8,08 422.200

Projetos Privados 4,43 231.408

Recursos Próprios 8,26 431.533

TOTAL 100% 5.226.103

DESPESAS 2015

RÚBRICAS MAJORITÁRIAS % R$

Rh com Encargos 83,64 4.682.647

Desp. Operacionais 4,87 272.722

Manutenção 6,02 337.009

Impostos e Concessionárias 5,45 305.025

Especiais 0,02 1.102

TOTAL 100% 5.598.505 83,6%

4,87%

6,02% 5,45% 0,02%

Rh com Encargos Desp. Operacionais

Manutenção Impostos e Concessionárias

Especiais





As ações de comunicação do Projeto Quixote buscam reforçar a credibilidade, transparência e 
os resultados alcançados com nosso trabalho. Somos referência em diversas áreas 
relacionadas à educação, saúde, arte, infância e adolescência, o que gera diversas 
oportunidades de contribuição para as pautas difundidas nos meios de comunicação, 
compartilhando um pouco da nossa perspectiva e entendimento. Fazemos produção e difusão 
de conteúdo diariamente divulgado em nosso site e redes sociais, para que o amplo público 
possa acompanhar e participar de nossas ações. Em 2015 fortalecemos nossa parceria com a 
agência EVA Digital, que desenvolve parte de nossos materiais de comunicação, e com a 
MediaPool, assessoria de imprensa. 
 
Os recursos captados pelo Projeto Quixote tem como finalidade complementar as ações 
desenvolvidas, seja como contrapartida, seja como complemento de recursos humanos, 
compra de materiais, manutenção estrutural e gastos administrativos, garantindo a qualidade 
dos atendimentos oferecidos à comunidade. Ao longo de 2015, participamos de editais, além 
de iniciar uma nova parceria com a consultoria financeira multinacional Azimuth, que apoia 
ações do programa de Educação para o Trabalho/Quixote Jovem. 
 
Através do FUMCAD de São Paulo – Fundo Municipal da Criança e do Adolescente, tivemos 5 
parceiros apoiadores: Porto Seguro, Itau, Bic, Tegma e Rede Globo, além da continuidade dos 
projetos realizados em parceria com a Mattel, Brazil Foundation, Arredondar e 
PricewaterhouseCoopers. 
 
Nesta área é feita também a gestão do voluntariado e a organização de campanhas de 
arrecadação, além dos eventos anuais de captação - como o Brexote, leilões de arte, bazares 
externos, ações de graffiti, entre outros. 
 
Em 2015 também iniciamos nossa vinculação ao CONDECA, ampliando as opções de 
financiamento por incentivo fiscal. 
 
Você ou sua empresa podem ajudar o Quixote de várias formas: 
· Através de doações via FUMCAD – Fundo municipal da criança e do adolescente; 
· Por meio de financiamento de projetos novos ou em andamento; 
· Doações em dinheiro ou itens; 
· Contratação dos serviços de graffiti da Agência Quixote Spray Arte; 
· Doação de produtos e serviços; 
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